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O projeto Bugre Lucena teve início no ano de 1991 tendo como objetivo
principal proporcionar às crianças e adolescentes da comunidade a
prática do Judô. O projeto leva o nome do ex-professor de Judô e de
treinamento desportivo da ESEF da UFRGS Bugre Ubirajara Marinon de
Lucena, falecido no ano de 1998. O projeto atende hoje uma média de
150 alunos divididos em turmas que variam de acordo com o estágio de
aprendizagem : iniciação (07 a 14 anos) ; aperfeiçoamento (10 a 14 anos)
; treinamento (+ de 14 anos) e alto rendimento ( + de 15 anos) . Os
alunos da rede estadual  e municipal  de ensino são atendidos
gratuitamente o que ajuda na inclusão social dessa população carente na
sua maioria através do esporte. Os professores são bolsistas de extensão
, de pesquisa, monitores e voluntários que atuam sobre a supervisão do
coordenador do projeto Sensei Alexandre Nunes.            O projeto
atualmente funciona no Ginásio Bugre Lucena da ESEF da UFRGS e
conta com um dojo de   185 tatames de 2m x 1m , sobre plataforma
especialmente  desenhada para amortecimento , colchÕes auxiliares,
material para musculação, e apoio do Laboratório de Pesquisa do
Exercício (LAPEX) de escola de educação física.            Os objetivos do
projeto são:  - proporcionar à comunidade a prática do Judô como opção
de prática desportiva; - oportunizar aos acadêmicos  atividades de ensino
e aprendizagem; - representar a UFRGS em competições e eventos do
desporto comunitário de nível regional, nacional e internacional; -
estabelecer um banco de dados dos alunos para propiciar a elaboração
de pesquisas na área; - estabelecer uma metodologia do ensino de Judô
para escolares e para os cursos de Educação Física;            É  importante
ressaltar que o projeto Bugre Lucena mesmo sendo anterior conta com
objetivos semelhantes aos do sub-projeto do Ministério do Esporte
denominado Segundo Tempo que são : - propiciar contato com a prática
desportiva; - desenvolver capacidade e habilidade s motoras - qualificar
os recursos humanos profissionais envolvidos; - contribuir para a
diminuição da exposição a situações de risco social, atuando em conjunto
com outras áreas do Governo Federal; - implementar indicadores de
acompanhamento e avaliação do esporte educacional no país            A
classificação utilizada pelo ME, dividindo por objetivo são todas atingidas
pelo nosso projeto.  - esporte social - instrumento de inclusão social -
esporte educacional- complemento à atividade escolar - esporte de alto
rendimento - o esporte competitivo - recreação e lazer - esporte como
qualidade de vida: saúde e bem-estar físico e psicológico (Ministério do
Esporte,2004)            No Brasil além do futebol o judô é um dos esportes



com maior número de praticantes federados, principalmente alunos do
ensino fundamental e médio. O destacado resultado internacional
principalmente em Jogos Olímpicos e Pan-americanos tem servido de
combustível para crescer ainda mais o número de jovens de ambos os
sexos que buscam essa prática esportiva. Infelizmente muitas crianças e
jovens ficam alijados desse sistema por não poder custear essa prática,
ou qualquer outra, o que tem impedido que muitos interessados possam
realizar seu sonho de ingressar em uma escolinha de iniciação esportiva.
Este projeto atende crianças e adolescentes das redes municipal e
estadual de ensino gratuitamente; assim sendo, tem contribuído como
uma forma de inclusão social a esta população predominantemente
carente e sem outras opções de prática esportiva sistematizada e
orientada.            A parceria com a Prefeitura Municipal de Porto Alegre
tem permitido que muitas crianças da periferia participem das atividades
do projeto, onde a Prefeitura, através da SMED fornece o transporte para
os alunos da rede municipal de ensino. Os alunos da rede estadual tem
participado desde o início do projeto mas desde 2004 contamos com
designação de um professor da rede estadual responsável por organizar
as turmas de alunos e facilitar a divulgação, bem como determinar as
vagas a serem ocupadas pelos alunos das escolas estaduais, desta
forma desde 2004 estamos em parceria com o Projeto Asas para Voar do
Governo do Estado do RS.


